
Sociedade de 9TIedicina

'Atos

Ata da sessão reaJisada (,lU 22 de outubro de l~l87.

Aos 22 dias do mps de outubro ele 19~)7 realison-se mais uma sessão
ordillal'ia da 'Sociedade de 1\Je<1icina, sob a presid eneia do Prof. 1\Iario
Tota e secretariada pelo Dl'. Luis Sarmento Barata.

Achavam-se presentes os consocios: Carlos (le Brito Velho, Floren~

rio Y g'artua, IIugo HibeÜ'o, Salvador GOllzales, Saint-Pastous, B. U a1a11­
ternick,Paulo IJonzac1a, Adair Araujo, Ulisses Nonoái, Alfred;) Hof­
meister, .JosÔ Amaral, Valdemar Niemeyer, Flôres ,Soares, I.mpi Duarte,
'laldemar Castro, Sadi Hoímeister, Armin Niemeyel', Basil 8eftoJl, E.
J. Kallan, Poli Espir,ito, Pombo DOl'neJes, Valentim, Luis 1{othfuehs,.
Helio B.Ferreira.

Lida e aprovada a áta da sessão anterior passou-se á leitura do ex­
pecliente seguinte:

a) oficio da Sociedade de :Medicina de Montevidéu conyidancto para
as ,Jornadas 1\Iedieas a se realisarem em janeiro proximo i

b) oficio do Sindicato Odontologico do R. G. do Sul participando
a eleição de sua nova diretoria;
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e) oficio da "Ac;ão de Defesa Social" entidade fundada em S. "1\1a­
ria, destinada á defesa do nosso patl'imonio historico e cultural
contra as Í11Yestidas c011111nistas solic-itando o (1)oio da Sociedade.

Foram aceitos sodos efetivos os eol{~g'as: Drs. Carlos N. rriethbühl,
Linclolfo Dorneles e Artur "1\Tascal'enhas.

Foram propostos para 80C10S os Drs. Celso B. Figueiredo, }wl0 DI'.
Adair Figueiredo, Celso Aqnino pelo Dl'. Carlos B. Velho e Ijuis N. Viei­
ra, pelo DI'. Elyseu \Paglioli.

Na ordem do dia foi dada a palavra ao Prof.Saint-Pastous, que
}1r08seguiu nos" Comentarios clinieos sobre problemas de diagnostIco".

Em ,continuação ao estudo doutrinario sobre patogenia das ~inc1ro­

mes diabeticas e avitaminoses do grupo B, o PrOl. ISaint-Pastous apre­
sentou duas curvas de hiperglicemia sob açfto de insulina, em um caso
de gigantismo ,aconug'alico com diabete diencefalo-hipofisario, e em um
easo de diabete pancreatica) fazendo 'Comentarios de ordem fisio-pato-

·genic.a.

A seguir, fez considerações 80b1'e o estudo metabolico e orienta\ão
diagnostica em mll ('aso de diabete oculta e em outro de grave diabete
ignorado peJa enferma, em ambos os easos eom obesic1ac1(~ e menopausa.

Discorreu, depois, sobre o valor da opoterapia substitutiva em casos
de insuficienClia tireoc1iana, curada rapidamente com o uso de Elltil'an.
Healça os dominios crescentes das ginecopatias meio medicas, estudadas
por l\Iarafioll.

I,iogo a seguir, refere o conferencista um complexo cas) de sindromes
B.ssociac1as diencefalo-tireo-suprarreno-genita1is, em um doente portador
de bocio, exoftalmia bilateral, sem hipermetabolismo, com bradicordia,
hipotensão arterial, hipog'licemia e carateres gen;jtais de tenc1eneias femi­
ldnas.

Conclue sua conferencia com considerações de ordem doutrinaria so­
bre um caso de diatese urinaria, com litiase fosfativa e calc,ica, ]H'OCUrall­
do interpretar esses disturbio metabolico por uma desvitaminoseA.





Depois de muitasconsidera(;àes. dizem os conferencistas: D2ant8
desse quadro clinico, obseryado eOl]('oIllitantemente em pai e filha, l'ecem
'Chegados do interior do Estado de S. Paulo, onde se iniciou a sintoma­
tologia, não exitamos em diag110sticar em ambos a doença a,inda não 1'e­
gistral1a em nosso Estac1o, denominada "Fogo selvagem", penfigo fmde­
mico muito comum em S. Paulo, 1\Iinas Gerais e 1\lato Grosso, doença
que tem sido descrita por meclieos brasileiros, notadamente em S. Paulo
e 1\Linas Gerais, onl1e mais faeil se torna o ('stndo, pela abunclaneía de
doentes. "

Continuando dizem: "O nosso fim, com a publicaçãq desses (Oasas,
tão sómellte registra-los como os primeiros yerifieaclos no Rio' Grande

do SuL importados do interior de S. Paulo, pelo que, si algum dia o
"Fogo selyagem" for enc1emico em nosso Estado como o é em outrü.s, os
que estudarem a historia dessa endemia elh~ontrem neles a possibilidade
de sna origem."

Hefere-se depois ao estuc!oclinieo do penfigo endemieo feite> pelo
dI'. Orsini de Castro em tése apresentada á Faculdade de JYledicina de
Belo Horizonte, em 1927.

A proposito da etio-patog'cnia elo "Fogo ,Selvagem" citou o recente
trabalho do Prof. Lindemberg', de S. Paulo, que estabelece a natureza
infecciosa da doença. Nesse sen trabalho, baseado em muitas inocula­
ções em coelho com sang'ue tirado de doentes em ,periodo inicial, e onde
'Conseguiu reproduzir as mesmas lesões qu~ no homem, () Prof. Iánc1em­
berg. depois de muitas considerações, diz que o "Fogo Selvagem" ú uma
1uoIest,ia inf,?ctuosa, produzida por um virus ql1e circula no sanglE dos
doentes. .

Refere-se tambem ~o trabalho publicado pelo Dl'. Santayana de Cas­
tro, ilustre }'nédico militar, que observou a doença em JYlato Grosso. Se­
g'Ullflo esse autor, o "Fogo Selvagem" é produzido pela carobinha do
,rampa.

Os conferencistas então deelaram que nos casos por eles observados
€ssa etiologia não pode ser invocada, pois os doentes usaram esse vege­
tal sómente dois meses depois do mal declarado, não tendo ante:;; feito
uso dele.

F,inalizando os cOllfereneistas transcrevem as conclusões da U~se do
Dl'. Orsini de Castro.

A conferencia dOs Drs.HugoRibeiro e Carlos rrietb()ehl será publi·
eada na integra com a devida doeumentação, na Revista da Sociedade.

Entrando a confereneia em discussão, pedem a palavra. os Drs. Car­
los de Brito Ve1ho~ lSaint ..I)astous e Ulisses de Nonoái, que elogiando o
trabalho dos conferencistas, tecem alguns comentarios.

O Dl'. Carlos ele Brito Velho acredita que a doença em questão tenha
origem infecciosa.

O Prof. Saint-Pastous, comentando a interessante comunicação, su­
gere a possibilidade de uma etiopatogenia a1ergica, em substrato nenro"
,endocrino-vegetativo, da sindrome elinica elo penfigo foliaceo, admitin-
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Resalta especialmente o quadro dinico, acompanhac1ode vomitos in­
tensos e diarréia, que ("élUSam com frequeneia a c1esidrataçã.o aguda e) por,
vezes, a aeic1ose.

Recorda casos em que. horas depois de feita a paracentese e drenado,
o pús pelo ouvido, o quadro alarmante, com vomitos e diarréia intensa se
modificou completamente.

a Dl'. Y,gartua enumera as observações da escola N. Americana,
chefiada por Mac Kim 1\1:a1'riot, en1 que essa forma de vomito rebelde,
determinada peja existeneia nesse pús do ouvido de 1nic1'obios, contendo
histanJina, 8U bstancia de grande ação emetisante.

Afirma que as otites latentes ocultas são, com maior freq1l2ncía,
observadas nos distroficos e atroficos.

Descreve agora, a enorme poreentagem de distroficos, que ingressa.m
nas enfermarias de crianças do hospital, fazendo, muitos deles a ~>ompli­

cação otitica.
Bstuda estes distroficos e, a proposito, borda considerações clinicas,

no que se relaciona com a eseola de Czerny, com a classificação ex-('li­
rnentatiolle, ex-illfectÍone e ex-eollstitutione, salientando as dificuldades
que, muita vez, existem para classifica-los nos grupos isolados, pois se­
fluidamente, eles se entrelaçam e se associam em seu complexo etiologico.

Demonstra, com auxilio de graJieos, como são as crian~as hidrola'veis
e não as hic1roestaveis, as ql1epagam maior tributo nas complicações dos
distroficos e atroficos com otite8 latentes c1esic1ratalltes.

Acentua a orientação dieto-terapica bem traçada, que exigem esses
doentinhos, devendo sempre tratar de conseguir dentro do regime, apre­
eiavel. valor c1inamog('nico, calorico e plastieo que tambem,eleve fJ fator
imunidade, tanto nos periodos de reparação e reconstrução, os fa­
tores alimentares, em especial menção as albuminas, hidratos de carbono.
g'orduras, sáis e vitaminas, são eles muito, principalmente, que devem ser
bem manejados dentro da lei de correlação alimentar.

a Dl'. Ygartua termina d-izendo que as otite8 latentes oculta~~ com
o quadro digestivo de vomitos, diarréia e desidratação mais ou menos
intensa as tem obsernHlo com frequeneia no meio hospitalar e na cIínica
e na sua maioria <1(' easos nas erianças distroficas da prirneira
infancia.4

BntTando a eonfereneía do Dl'. Ygartua em discussão, pediu a pa­
lavra o Dl'. Valentim que, de inicio, elogiou o trabalho tão bem feito
peloconfereneista, coneordando com ele, e, depois, teceu comentarios so­
bre a patogenia das otites medicas, suas eomplicações e tratamento,

Niio haye1Hlo mais eonnmieações escritas nem orais, o Sr. Presidente
inscreveu para a pl'oxima sessão, o DI'. Frederico Ritter, que fará uma
<:onferencia intitulada: iilConsiderações neurolog\icas .sobre 5 tumores
cerebrais recentemente operados". Depois o Sr. Presidente fez muitos
E'logios pelos trabalhos apresentados pelos conferencistas, e deu por en~

eerrada a sessão.
Porto 2;1 de flutu h1'o de 1937.

Dl'. Carlos Ca'lTíon.
2,° Secretario.
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Passa em reyista alguns casos clinivos. tendo reunido, para a p;--esen­
te conferellCÜl, os nltimüs ;J easos operados.

Expôs então CÜICO casoscIe tumorrs cerebrais, e1 nciclal1cIo com pro­
jeções essas comunicações.

Apresentou tambem á 8oc,ieclarle nm c10enterecentemente f)perado
de tumor cerebral. A confereneia elo Dl'. Ritter foi comentada pel l_' Dl'.
Elysen Paglioli.

O conferenC'Ísta receben fortes aplausos da assisteneia.

Ao encerrar a sessão. () ProL Mario 'rota felicitou a Sociedade de
1Vlcflicil1a pela fina hora espiritual e cielltifiea que a intelig'encia e a
cu ltura elo Dl'. J"reclel'iea Ritter IJ(lyia pnporeionat1o.

nr. (!a rlos lJI. C(l1Tion.

2.0 8eeretario.

Sob a presideneia do Dl'. Helmntli \Veimnann. seeretario :::eral, a
,sociedade de lVTedicina 1'ea11sou. sexta-feira passada. 2G do cor~ente~ a
sua sessão selllana]~ eoma preSl0nça dos seguintes soeios: E. ~T. Kanal1,
A]yaro B. I~'erreira. Imis l~'~úet. .T. Valentim. Impi Duarte, Ygartua, Hu­
go Ribeiro. Carlos de Brito Velho. SacliHofmeister, Alfredo Hofweister,
Ruben Pena. Poli Espirito. lVfario C. Sta,::,(1tPl', Almiro Coimbra.

Aberta a sessão. proeedeu-se a leitu ra c1a Ma da sessão passada. que
foi aproyada.

O expediente eonstonde nm ofieio do Dl'. Ari Pinto pedindo demi:;;­
são de socio desta Soeieclade por ter ele se aUSE'ntar por tempo indetermi­
nado desta Capital.

Foram propostos os seguintes eo),c-;gas para socios: pelo Prof. Mari,)
Tota: Carlos Osorio IJ()pes eZeferino Biteúconrt; pelo Dl'. :M:anü('] lVTa­
deira da Hosa: Almiro Coim br<>t; pelo ProL I yo Corrêa Meyer: Npwton
Carlos Paim Deg:razzia; pelo Dl'. 11lli" 1\Iagalhães Vieira: Apariciu :Ma­
,l>iel~ Mario Salis~ Aldo Chayes; pelo Dl'. Carlos de Brito Velho: SalTador
Petruei e Romeu lVTucilo.

Passando-se áOl~dem do dia, o Sr. Presidente coneedeu a palavra ao
socio inscrito. docente E . •T. Kanan. qu·;, abordou o seguinte tema: "Dois
casos de Aplasias Osseas ,Congenitas", cujo resnmo é o seguinte:

- "São duas observaçes ele Aplasias Osseas Congenitas:
1.0) 'rrata-~:·p duma menina de 14 anos, branca, brasileira ~ co-

legial) que nascêra com o membro superior esquerdo rec1uúdo ao hraço
e a uma pequena porção do antebraço~ terminado em côto, onde ~e vê
um mamelão do tamanho duma 1l1Oeda de 100 réis. cornquatro pequenas
salieneias do volume duma cabeça ele alfinete eada uma.

Possivelmente, o mamelão. semelhante ao ela glandula mamaria,
deve representar um resquieio do punho ou da. mão, e as pequenas sa­
liencias devem ser o que resta dos dedos. lIa uma liigeira atrnfi<J: do
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Porto Alegre, 26' de Novembro de U187.

Dl'. Carlos lU.

2.0 Secreta ri.o.

DE' MEDIOINA

membro lesado. não ünpedindo. entretanto, a sua perfeita
funcional .

..As radiografias re\'elaram os dois casos do ante-brac;o
dois pequenos s{"gmentos, identificaveis pela sua posição e relação
tomieas como sendo o cnbito e raclio; ha uma pequena
assim como llma torsão dos seus eixos em relacjão' ao do nmero.
tú:o.' - Hemimelia do membro superior esquerdo. Ha uma
mental' tnmsyersal c:Hnpleta a parti!' do terço superior do
·esqw'rdo.

2.0) -- rrrata-se dum rapaz de 19 anos, braneo, brasileiro
gado do comercio. que nasceu com ausencia parcial da mão
com falta total dos cinco dedos. a tpunho se continua com uma
nissima mão, que apresenta na sna borda livre cinco pequenas
eias carnosas de fôrma arredondada dos cinco dedos ausentes.
na face palmar lUll esboço das regiões tena1' e hipotenal'. O
superior direito está ligeiramente atrofiado. a punho apresenta
,os movimentos ativos e passivos. As racliografias mostram uma
ç;ã.o morfologica e estrutural dos ossos da segunda fila do corpo,
sentando-se sob a fôrma de duas luassas ôsseas atípicas.
.aglomerados heteJ'otipicos; os ossos do metacarpo estão reduzidos
tro pequenos rudimentos. Diagnostico.' Ectroc1actilia total com
parcial dos o:-1sos da segunda fila do carpo.

a autor passou, depois, em revista as h ipoteses patogenicas:
.amniotiea.s. a origem embl'ionaria (variação histog'enetica ou
molestül amniotiea de Ombréc1anne. etc .

.A leitura das obseryações foí ilustrada pela. projeção df'
fias, onde foram analisadas as lesões nos seus mínimos detalhes.

A conferencia do Dl'. Kanan foi eomentada pelo Dl'.
.que tecendo longas ,e interessanttes considerações sobre a
·elogiou muito o trabalho elo conferencista.

c. Passando-se ás comunicações verbais~ o Dl'. Y gartua e o DI'.
do Hofmeister pediram a palavra e prenderam a atenção dos
Em a1guus casos de suas clinicas.

Os casos apresentados pelo Dr. Yg'artna foram comentados
Drs. Alvaro B. Ferreira e Luis l''''aiet.

Não havendo mais comunicações~ o ,Sr. Presidente encerrou


